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RESUMO



As práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) são utilizadas por uma boa parte dos profissionais da saúde, incluindo o farmacêutico, onde é empregada de forma complementar às terapias convencionais. Portanto, nesse estudo objetivou-se analisar os saberes e fazeres dos farmacêuticos de Alagoas sobre as PICS. Houve um total 111 farmacêuticos participantes, onde puderam responder à um dos dois questionários: sendo farmacêuticos atuantes ou não nas PICS. Foi aplicado um questionário online, que abordou aspectos quanto ao perfil sociodemográfico, conhecimento e atuação nas PICS. Grande parte dos entrevistados eram do sexo feminino (68,5%), com faixa etária a partir dos 38 anos (44,2%). Dos 111 farmacêuticos atuantes em Alagoas, apenas 30 (27%) atuavam nas PICS, com predomínio maior na fitoterapia, acupuntura e terapia floral. Em vista aos dados apresentados, as PICS ainda estão em crescimento em Alagoas, pois, apenas 30 farmacêuticos presentes na pesquisa atuam nelas. Porém, há grande interesse em conhecer mais das terapias complementares, principalmente acupuntura e fitoterapia, sinalizando uma expectativa de aumento na atuação profissional. As terapias complementares estão cada vez mais acessíveis e populares diante a sociedade.  
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1 INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde (OMS) classifica as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) como medicinas tradicionais e complementares (BRASIL, 2018a). As PICS foram inseridas nos sistemas de saúde a partir da Primeira Conferência Internacional de Assistência Primária em Saúde, na Rússia em 1978. A partir desse ano houve disseminação das PICS em todo o mundo (TELESI JUNIOR, 2016). No Brasil, desde 2006, as PICS foram vinculadas ao Sistema Único de Saúde (SUS) por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) aprovada pela Portaria GM/MS nº 971, de 3 de maio de 2006. As Práticas Integrativas, referidas mundialmente como Medicina Integrativa, podem ser desenvolvidas de forma diferente em diversos países como na Alemanha, por exemplo, onde o circuito Kneipp é bastante difundido.
Em lares para idosos na Alemanha é utilizada a terapia de Kneipp, que inclui várias formas de cuidado integral, como a fitoterapia, hidroterapia, exercícios físicos, terapia para a mente e nutricional. Esta terapia foi considerada, tanto por cuidadores quanto por residentes, benéfica, demonstrando melhoria na qualidade de vida para os idosos e bom relacionamento no trabalho (ORTIZ et al. 2019). Esse conjunto de terapias é executado separadamente em outros continentes, como na Ásia. Japão, China e Coreia do Norte possuem políticas de integração da medicina tradicional e das PICS bem estabelecidas. Isso acontece pelo fato de reconhecerem e institucionalizarem tais práticas por parte do estado, inclusive contando com uma legislação de apoio (PARK; CANAWAY, 2019).
A Nova Zelândia está na tentativa de integralizar a medicina tradicional Maori, que é referente aos nativos indígenas do país e faz parte da cultura deste, pois há uma extensa relação de práticas complementares que podem ser utilizadas, porém não existe forte apoio governamental em relação à prestação de serviços por profissionais qualificados, ficando a utilização desses recursos mais acessíveis nas mãos da própria população. Já na Austrália, existe a preocupação de algumas práticas integrativas, como quiropraxia, osteopatia e medicina tradicional chinesa (MTC) serem realizadas por profissionais, nestes casos tendo o apoio do governo na qualificação destes (PARK; CANAWAY, 2019). 
Nos Estados Unidos, aproximadamente 42% da população utiliza terapias não-convencionais, totalizando 629 milhões de consultas ao ano, o que ultrapassa o número de consultas realizadas pelo sistema primário de saúde do país.  Médicos naturopatas possuem tanto o conhecimento da Medicina convencional, com terapias já conhecidas cientificamente, quanto da alternativa, que abrange princípios milenares e naturais de cura (LITCHY, 2011; MARQUES et al., 2011).
Nos programas de saúde referentes à região da Toscana, na Itália, vários tipos de terapias não convencionais são citadas pelos planos regionais de saúde, representando a incorporação dessas terapias alternativas no sistema público de saúde. Esses tratamentos, como a acupuntura, homeopatia, fitoterapia e medicina manual, possuem níveis consideráveis de evidências científicas para serem ofertados à população desde 2007, nesse período o Conselho Regional da Toscana autorizou a prática dessas terapias por médicos, dentistas, farmacêuticos e veterinários (ROSSI et al., 2008). Esse fato, que também é realidade em outros lugares no mundo, levou à menor procura por medicamentos nas prateleiras das drogarias.
Pelo fato dos medicamentos produzidos pela indústria farmacêutica serem dispendiosos e por vezes de difícil acesso, a população manifestou sua necessidade por medidas alternativas com fins terapêuticos, e em razão disso, houve o retorno do uso das práticas medicinais tradicionais e os órgãos mundiais de saúde decidiram aderir às PICS. No Brasil isto aconteceu por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) (BRASIL, 2018a; MARQUES et al., 2011; SILVA et al., 2017b). Este fato tornou-se possível para os profissionais de saúde, incluindo os farmacêuticos que puderam introduzir esses conhecimentos na atenção farmacêutica, que visa melhorias na qualidade de vida das pessoas (MARQUES et al., 2011; SILVA et al., 2017b).
A PNPIC contempla diretrizes e responsabilidades institucionais para oferta de serviços e produtos integrativos (BRASIL, 2018b). Também implementa o atendimento ao paciente do SUS com a necessidade de conhecer, apoiar, incorporar e realizar experiências já conhecidas na rede pública. As práticas que se destacam no âmbito das PICS são: homeopatia, fitoterapia, medicina antroposófica, termalismo/crenoterapia e MTC - acupuntura (BRASIL, 2018a).
Houveram duas ampliações na PNPIC desde sua criação. Em 2017 a portaria GM/MS de nº 849/2017 incluiu quatorze (14) práticas à PNPIC. Posteriormente, em março de 2018 a portaria de nº 702 acrescentou mais doze (12) novas práticas, totalizando 29 PICS em uso no SUS brasileiro (BRASIL, 2017; BRASIL, 2018c).
  As PICS ampliam-se cada vez mais na atenção primária à saúde (APS), onde sua ocorrência chega a 80%. Apesar disso, foi constatado que a maioria dos profissionais diz desconhecer essas práticas, resultado do pouco ou nenhum contato durante a graduação. Com isso, há a necessidade de investimentos pelo governo, além de incentivar em cursos de educação continuada nesta área. Os profissionais de saúde devem capacitar-se e incentivar os pacientes à utilização das práticas, por meio de informação e sensibilização sobre os benefícios do uso das PICS para melhoria da saúde (SILVA et al., 2017a; TESSER; SOUZA; NASCIMENTO, 2018).
No Brasil, as PICS têm maior oferta na APS. Entre 5.171 municípios brasileiros avaliados, a prática com maior oferta é a utilização de plantas medicinais e a fitoterapia; na sequência, a acupuntura e a homeopatia. Estima-se que a alta oferta de plantas medicinais e fitoterapia é a representação da cultura brasileira, pois o uso popular é passado de geração para geração e também tem relação com o contexto histórico, onde há a utilização deste tipo de terapia por indígenas e quilombolas. A região Nordeste concentra o maior número de municípios onde há uso das PICS, seguido da região Sudeste (AMADO et al., 2017; BARBOSA et al., 2019).
A atuação do farmacêutico dentro das PICS promove orientação e educação em saúde, tanto dos pacientes como dos demais profissionais, pois estas práticas encorajam o trabalho em equipe. A contribuição primordial do farmacêutico é a atuação na promoção do uso racional de novas terapias seguras e eficazes, visando a necessidade de cada pessoa, além de melhoria na qualidade de vida, pois tem enfoque na prevenção de doenças, principalmente crônicas, assim como também previne a piora destas, uma vez que os medicamentos usados na terapia convencional podem causar efeitos adversos e intoxicações (CARVALHO et al., 2015).
O farmacêutico no Brasil ainda não se inseriu de maneira marcante no campo das PICS seja pela falha na formação curricular durante a graduação ou por falta de conhecimento sobre o assunto, desse modo, perdendo a oportunidade de ocupar esse espaço e se firmar ainda mais como um profissional do cuidado. O Conselho Federal de Farmácia (CFF) reconhece várias dessas práticas como exercício profissional (CFF, 2013a). Portanto, necessita-se ainda ampliar o olhar profissional e perceber que o seu papel na saúde não se resume ao trabalho, na maioria das vezes, com medicamentos. Assim como, precisa entender que pode e deve atuar nas PICS, um universo rico, agregador ao tratamento convencional e que melhora a qualidade de vida do paciente de modo integral. 
Nesse contexto, torna-se relevante conhecer os saberes e fazeres dos farmacêuticos atuantes no estado de Alagoas, visto a importância das PICS como complemento à terapia convencional e a relevância da atuação do profissional farmacêutico no âmbito das terapias complementares para promoção da saúde e prevenção de doenças ou seus agravos. O farmacêutico precisa conhecer e fortalecer seu papel, enquanto profissional de saúde, dentro do cenário do cuidado nas PICS, que visa a integralidade do ser. Não se sabe ao certo como está sendo exercido a prática das PICS no Brasil e especialmente no estado de Alagoas. Nesse sentido, a atual pesquisa foi pensada através da seguinte questão norteadora: Qual o conhecimento e atuação dos farmacêuticos de Alagoas sobre as PICS?
Para responder a essa questão este estudo objetivou conhecer os saberes e fazeres dos farmacêuticos de Alagoas sobre as PICS.

2 MATERIAL E MÉTODO

O estudo foi devidamente aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Cesmac, com parecer de nº 3.941.907 (ANEXO A), em 30 de março de 2020.
Tratou-se de uma pesquisa de campo, de caráter descritivo e transversal, realizada com 111 farmacêuticos devidamente registrados no Conselho Regional de Farmácia de Alagoas (CRF/AL). Realizou-se o envio de cerca de 1.000 e-mails e diversas publicações nas redes sociais. As mensagens de contato continham uma breve explicação sobre a pesquisa e o link de acesso ao questionário.  
O recrutamento foi realizado de modo online, via e-mail, WhatsApp privados e de grupos, assim como, pelo Instagram dos pesquisadores. A relação com os contatos dos farmacêuticos foi fornecida pelo CRF/AL. Foram explicados os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios do estudo por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) inserido no Google Forms antes de iniciar as perguntas do questionário. 
A aquisição do TCLE foi realizada por meio da plataforma Google Forms.  O TCLE foi mostrado logo após a confirmação em ser farmacêutico (a). O participante pôde ler o TCLE, tirar dúvidas por meio de um telefone e e-mail disponibilizados no cabeçalho que antecedia ao TCLE, e concordar ou não participar. Caso o participante marcasse a opção “Aceito”, seria liberado o acesso ao questionário. Após o envio do questionário, todas as respostas, incluindo uma via do TCLE, foram enviadas para o e-mail indicado no início do questionário.
Como critério de inclusão foram definidos farmacêuticos, de ambos os sexos, regularmente inscritos no CRF/AL. Enquanto os critérios de exclusão foram os farmacêuticos que não tiveram o e-mail e número telefônico informados pelo CRF/AL ou que o contato fornecido estivesse desatualizado. 
Foi aplicado um questionário online, inserido na plataforma Google Forms, composto de perguntas como: Qual sua atuação profissional?; Conhece alguma das PICS?; Já fez tratamento com as PICS?; Alguma das PICS são ofertadas no seu local de trabalho?; Trabalha com as PICS?; Encontra dificuldade de realizar suas atividades referente às PICS no seu local de trabalho?; Sente-se confiante em praticar as PICS?, entre outras como pode ser observado no APÊNDICE A.
A maioria das questões foram fechadas, muitas com múltipla escolha. Algumas questões abertas, com respostas curtas. O questionário foi composto por 3 blocos: bloco 1 - Perfil sociodemográfico, bloco 2 - Conhecimento sobre as PICS e bloco 3 - Atuação do Farmacêutico nas PICS. Os participantes que não atuam nas PICS responderam apenas os blocos 1 e 2, enquanto os atuantes apenas os blocos 1 e 3.
Após a coleta, os dados obtidos foram armazenados em arquivos eletrônicos, sob responsabilidade dos pesquisadores. Os resultados foram tabulados e analisados em planilha eletrônica (Microsoft Excel 2016®). A apresentação dos resultados foi realizada através da estatística descritiva, com dispostas em tabelas de frequências e gráficos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo pesquisou 111 farmacêuticos atuantes em Alagoas, onde a maioria não trabalhava com as práticas integrativas e complementares em saúde (PICS). 
Para facilitar a apresentação e discussão dos dados, as seções foram divididas em perfil sociodemográfico (3.1), conhecimento de farmacêuticos não atuantes nas PICS (3.2) e conhecimento e atuação de farmacêuticos nas PICS (3.3). 
A seção 3.1 apresenta as características sociais dos farmacêuticos presentes na pesquisa. A seção 3.2 retrata os conhecimentos dos farmacêuticos não atuantes nas PICS, onde serão apresentados a compreensão sob as terapias complementares, resoluções onde possuem as práticas complementares como especialidade farmacêutica, a oferta de serviço nos locais de trabalho e o interesse em conhecer as PICS. A seção 3.3 refere-se aos farmacêuticos atuantes nas práticas complementares, onde serão apresentados as PICS de atuação, os decretos sob especialidade farmacêutica, a oferta de serviço, dificuldades para realizar as terapias nos locais de trabalho, dentre outros aspectos que serão retratados.

3.1 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO

A maior parte dos farmacêuticos são do gênero feminino (68,5%), com faixa etária prevalente acima dos 38 anos (44,2%). Em relação à raça, a maior parte dos participantes da pesquisa se classificam como pardos (48,6%), como mostra o gráfico 1.


Gráfico 1: Gênero, faixa etária e raça dos farmacêuticos
Fonte: Autores, 2020.

Segundo o Conselho Federal de Farmácia (2015a) a maioria dos farmacêuticos é constituída por mulheres. Nesse estudo onde 19.896 farmacêuticos atuantes em todo o Brasil, 67,5% da população era do sexo feminino. Outros trabalhos indicam um perfil similar com a atual pesquisa, como de Ferreira e Serra em 2011, com 84% da amostra composta por mulheres e 74,5% no estudo de Oliveira e colaboradores (2017). 
[bookmark: _Hlk44092159]Em relação à faixa etária de outros estudos, pôde-se observar que a maioria dos participantes das pesquisas tinham idade entre 29 e 38 anos, com 41,8% (CFF, 2015a), 34,4% de 26 a 30 anos (OLIVEIRA et al., 2017) e 42% de 30 à 39 anos (FERREIRA; SERRA, 2011) apresentando um perfil diferente com o presente estudo. 
Quanto à variável raça, um estudo realizado no Rio de Janeiro apontou que 70% dos entrevistados eram brancos (OLIVEIRA et al., 2017), porém segundo o último senso do IBGE, em 2018, a população de Alagoas se declarou ser de raça parda em 67,7%, representando a maioria dos entrevistados assim como visto nesta pesquisa.
Acerca dos cursos de pós-graduação, a maioria, que representa 54 (50,4%) dos farmacêuticos possui título de especialista, 19 (17,6%) dos entrevistados afirmaram possuir mestrado, 11 (10,2%) possuem doutorado e 2 (1,8%) estão com mestrado e doutorado em andamento, enquanto 22 (20,4%) ainda não dispõem de pós-graduação. 
Dos participantes que responderam possuir pós-graduação, apenas 9 dos que tinham especialização descreveram as áreas de obtenção dos títulos como pode ser visto no Gráfico 2. 

Gráfico 2: Áreas de especialização dos farmacêuticos.
Fonte: Autores, 2020.

Diante dos resultados apresentados, mesmo com poucos respondentes, pode-se observar que pós-graduações nas áreas das PICS são pouco cursadas entre os farmacêuticos, refletindo a realidade local sobre a pouca oferta desses cursos no estado de Alagoas, resultado da carência na formação superior do farmacêutico e disseminação dos conhecimentos e benefícios destas terapias.
Segundo um levantamento do CFF (2015a), grande parte dos farmacêuticos no Brasil possuíam especialização (80,8%), enquanto que formação em cursos de mestrado e doutorado possuíam o percentual menor (19,2%). Esse perfil traçado pelo CFF descreve a formação após a graduação no Brasil, enquanto que no Norte e Nordeste do Brasil esse número chega a ser bem menor, como visto na atual pesquisa.    
No rol de práticas farmacêuticas reconhecidas pelo CFF, o profissional possui um vasto leque de atuação, com 136 especialidades, e com isso tem-se uma ampliação no campo de atuação profissional do farmacêutico. No gráfico 3 pode-se observar os resultados das especialidades por linhas de atuação farmacêutica, havendo um predomínio no setor privado (65,5%) em relação ao setor público (31,9%), onde a farmácia comunitária, farmácia de manipulação, hospitalar, clínica e educacional compõe a maioria da atuação do farmacêutico no estado de Alagoas. 

Gráfico 3: Linhas de atuação dos farmacêuticos.
Fonte: Autores, 2020.

As linhas de atuação são classificadas de acordo com a resolução n° 572 de 25 de abril de 2013 do CFF, onde confere as habilidades dos farmacêuticos em dez linhas de atuação, com isso, tendo uma maior organização entre as áreas. Nesta resolução estão inclusas 131 especialidades, tendo sido acrescidas mais 5 novas especialidades, onde duas delas são voltadas para as PICS, como a floralterapia e a ozonioterapia (BRASIL, 2013a; BRASIL, 2013b).
Dentre as habilidades farmacêuticas, as PICS fazem parte das dez linhas de atuação incluídas na portaria. No presente estudo, 27% dos farmacêuticos afirmaram atuar nas PICS. Independente da técnica usada e também se o CFF reconhece como prática farmacêutica. As PICS podem ser realizadas em espaços diversos de atuação do profissional, desde que haja estrutura adequada para oferecer as técnicas.
No âmbito do cuidado clínico ao paciente, a drogaria é a principal porta de entrada para o exercício profissional dos farmacêuticos e é onde mais se absorve os profissionais recém-formados. O CFF (2015a) mostrou em um estudo que 81,1% dos entrevistados atuam em algum tipo de drogaria ou farmácia. Essa quantidade de servidores em farmácias de qualquer natureza, pode se dar pela obrigatoriedade de ter o farmacêutico em todo o horário de funcionamento do estabelecimento (BRASIL, 2014).
Foi observado que 84 (73%) farmacêuticos atuavam na capital alagoana, enquanto 29 (25,3%) exerciam atividade no interior do Estado e 2 (1,7%) não desejaram responder. É justificável a maior atuação na capital, pois além de ser maior, é mais desenvolvida que a grande maioria dos interiores, levando à uma maior contratação desses profissionais para a atuação farmacêutica.
A seção a seguir trata-se do conhecimento dos profissionais farmacêuticos que não atuam com as PICS, desse modo, foi relatado o ponto de vista do farmacêutico referente à compreensão sob as PICS, utilização e tratamento com as terapias, dentre outras abordagens.  



[bookmark: _GoBack]
3.2 CONHECIMENTO DOS FARMACÊUTICOS NÃO ATUANTES NAS PICS

Dos 111 participantes do estudo, 81 (73%) não atuam nas PICS, porém, a maioria, 72 (88,9%) a conhecem, enquanto 9 (11,1%) ainda não as conhecem. No gráfico 4 apresentam-se as PICS conhecidas pelos farmacêuticos, onde se destacam em primeiro, segundo e terceiro lugar, respectivamente, acupuntura (87,8%), homeopatia (81,1%) e fitoterapia (78,4%).

Gráfico 4: Terapias conhecidas pelos farmacêuticos não atuantes nas PICS.
Fonte: Autores, 2020.
Observou-se que das práticas mais conhecidas, todas são especialidades farmacêuticas e também estão contempladas na PNPIC. Outra condição pode ser pela oferta de serviços em Maceió, pois, algumas das PICS, principalmente a acupuntura e a terapia floral são bem divulgadas na capital alagoana. A homeopatia e a fitoterapia são abordadas durante a matriz curricular da formação do farmacêutico, o que favorece o conhecimento acerca das especialidades.
Em pesquisa realizada por Carvalho e Nóbrega (2017), o nível de conhecimento referente às PICS foram similares a esta pesquisa, onde 65% dos pesquisados disseram conhecer a acupuntura, 53% a homeopatia e fitoterapia, 51% meditação, 44% terapia floral, enquanto apenas 2% dos profissionais da saúde relataram conhecimento sobre a crenoterapia/termalismo social.
Houve o predomínio de farmacêuticos que já utilizaram as PICS como meio de terapia em 46 (56,8%) deles, destes sendo 30 (62,5%) usuários da acupuntura, tornando a prática mais utilizada entre eles, seguido de 52,1% do uso da fitoterapia, conforme pode ser visto no gráfico 5. Quando perguntado sobre os efeitos das PICS como tratamento, a maior parte dos participantes (78%) relataram ter melhora significativa (Gráfico 6). 

Gráfico 5: Práticas mais utilizadas pelos farmacêuticos como modo de tratamento.
Fonte: Autores, 2020.

Gráfico 6: Quadro clínico após tratamento com PICS.
Fonte: Autores, 2020.

 Segundo os estudos de Ischkanian e Pelicioni (2012) e Nóbrega (2017), as PICS são usuais entre os profissionais de saúde de Unidades Básicas de Saúde (UBS) pesquisada em São Paulo, em torno de 60% deles utilizam ou já utilizaram acupuntura, homeopatia, dança circular, argila e plantas medicinais, corroborando assim com os resultados da pesquisa.
De acordo com Santos e Cunha (2011) a utilização das PICS entre os enfermeiros apontou resultados positivos, trazendo visões holísticas em relação ao indivíduo. Foram relatadas melhorias em algumas enfermidades como a asma e enxaquecas crônicas. Em consequência disso, ocorreu recomendações dessas terapias dos próprios enfermeiros para seus pacientes, tendo como efeito melhorias no estado clínico, além de proporcionar autoconhecimento, qualidade de vida e autocuidado. Outro estudo observou diversos benefícios com o uso das PICS nos profissionais de saúde, como principalmente a diminuição de estresse, ação tranquilizante, analgésica e anti-inflamatória, além do bem-estar físico e emocional (ISCHKANIAN; PELICIONI, 2012).
Ao questionar se o participante conhece alguma das PICS que são especialidades farmacêuticas e estão contempladas em resoluções e portarias do CFF, 50 (61,7%) dos farmacêuticos disseram ter o conhecimento, enquanto 29 (35,8%) informaram não conhecer e 2 (2,5%) não desejaram responder (Gráfico 7). 

Gráfico 7: Conhecimento sobre as PICS como especialidade farmacêutica.
Fonte: Autores, 2020.

Segundo o CFF, as especialidades farmacêuticas contidas nas PICS são: medicina antroposófica, homeopatia, MTC/acupuntura, plantas medicinais e fitoterapia, termalismo social/crenoterapia, floralterapia e ozonioterapia (BRASIL, 2020; CFF, 2013a; CFF, 2015b). Observa-se que mesmo sendo farmacêuticos que não atuam com as PICS, a grande maioria respondeu de maneira coerente sobre as práticas que são especialidades farmacêuticas. Apenas 6 (11,5%) farmacêuticos elegeram a ozonioterapia como especialidade farmacêutica, pois essa prática foi inserida recentemente como especialidade, em janeiro de 2020, portanto, ainda nova e muitos poderiam não conhecer, ou não atribuir como especialidade.
Diante disso, algumas resoluções e portarias foram apresentadas no questionário, onde 84,3% dos respondentes assinalou de forma correta, mostrando que os farmacêuticos estão atualizados quanto aos documentos oficiais relacionados às PICS, mesmo não atuando nelas. 8 (16,7%) das respostas apontaram a Portaria 344/98 como instrumento norteador das especialidades farmacêuticas relacionadas às PICS (Gráfico 8), no entanto, a portaria diz respeito às substâncias e medicamentos sujeitos à controle especial (BRASIL, 1998). 

Gráfico 8: Legislações sobre as PICS. 
Fonte: Autores, 2020.

Quando perguntado se dentro do local de trabalho alguma das PICS são ofertadas, 67 (82,7%) afirmaram que nenhuma das terapias eram oferecidas. Dentre os 11 (13,3%) que informaram ter em seus locais de trabalho a oferta das PICS, apontaram vários profissionais fazendo o atendimento, onde pôde-se observar destaque para o profissional farmacêutico, inclusive em relação ao médico, resultado que diverge do encontrado em outros estudos. Importante destacar que 1 (1,2%) dos participantes não estão atuando como farmacêutico e 2 (2,5%) não desejaram responder (Gráfico 9).

Gráfico 9: Profissionais que trabalham com as PICS.
Fonte: Autores, 2020.
No estudo de Ischkanian e Pelicioni (2012), os profissionais com atuação nas PICS em unidades especializadas (UE) foram médicos acupunturistas, fisioterapeutas, terapeuta ocupacional e psicólogo. Conforme Lima, Silva e Tesser (2014), em estudo realizado no serviço municipal de saúde em Belo Horizonte, a atuação dos profissionais nas PICS se dá por médicos-homeopatas, médico acupunturista, terapeuta holístico, terapeuta ocupacional e gerente de serviço. Percebe-se, em ambos os estudos analisados, a ausência do profissional farmacêutico atuando nas PICS.
Os profissionais da área da saúde que mais atuam com as PICS são, respectivamente, os médicos, psicólogos, enfermeiros, fisioterapeutas, assistentes sociais e educadores físicos (PARREIRAS; PEREIRA NETO, 2010), conforme Nascimento e Oliveira (2016), dos 57 profissionais da área da saúde atuantes na atenção básica e nas PICS, a maioria eram agentes comunitário de saúde (16), enfermeiro (9), educador físico (8), dentre outros profissionais da saúde; apenas 2 eram farmacêuticos e atuavam em PICS grupais, ou seja, com dança, meditação, yoga, dentre outras terapias conjuntas.
A maior parte dos participantes declararam interesse em conhecer mais sobre as PICS, 74 (91,4%) farmacêuticos, destes, 51 (38%) preferem cursos práticos, 37 (27,6%) maior aprofundamento nas práticas complementares, 28 (20,9%) escolheram cursos teóricos, enquanto para pós-graduação apenas 17 (12,7%) dos participantes possuem interesse e 1 (0,8%) não desejou responder. 
No gráfico 10 estão apresentadas as PICS com maiores interesses dos farmacêuticos. 


Gráfico 10: PICS de maior interesse dos farmacêuticos não atuantes nas terapias.
Fonte: Autores, 2020.

A seção seguinte refere-se aos farmacêuticos que atuam nas PICS, com isso, será descrito os dados sobre os conhecimentos e práticas nas terapias complementares. 

3.3 CONHECIMENTO E ATUAÇÃO DOS FARMACÊUTICOS NAS PICS

Dos 111 farmacêuticos que participaram da pesquisa, 30 (27%) afirmaram atuar nas PICS, deste modo, foram analisados tanto os seus conhecimentos quanto a sua atuação. 
Dentre as PICS mais utilizadas pelos farmacêuticos pesquisados, destacaram-se, respectivamente fitoterapia (56,7%), acupuntura (43,3%) e 30% trabalham com terapia floral (Gráfico 11).

Gráfico 11: PICS de atuação dos farmacêuticos.
Fonte: Autores, 2020.

O maior destaque para a atuação nas PICS como acupuntura, terapia floral e fitoterapia, pode ser pelo fato das duas primeiras estarem sendo amplamente divulgadas, na forma de cursos de formação, por uma farmacêutica na capital alagoana. Além disso, o conhecimento sobre a acupuntura está aumentando. A fitoterapia se explica pela tradicional abordagem dessa terapia durante o curso de graduação em farmácia, além do crescente interesse da população e ampla divulgação em meios de comunicações e eventos acadêmico-científico.
Do mesmo modo que foi questionado aos farmacêuticos que não atuam nas terapias complementares, foi perguntado se o participante que atua conhece as PICS que são especialidades farmacêuticas e estão contempladas em resoluções e portarias do CFF. Como resultado, obteve-se 28 (93,3%) dos farmacêuticos com conhecimento e 1 (3,3%) que não conhece, além de 1 (3,3%) que não desejou responder.
O gráfico 12 apresenta as PICS onde os farmacêuticos alegam poder atuar. O resultado demonstra que apenas 3 (10,3%) deles responderam que o termalismo social / crenoterapia é uma das especialidades farmacêuticas. Tal fato, leva a entender que o conhecimento apresentado perante essa prática ainda é mínimo, podendo ser por conta da pequena atuação dos profissionais nessa área e/ou mesmo falta de interesse entre os farmacêuticos e profissionais da área da saúde. Porém, diante dos artigos pesquisados, poucos foram os que abordaram o tema de termalismo social /crenoterapia.

Gráfico 12: PICS que são especialidades farmacêuticas, segundo os farmacêuticos atuantes.
Fonte: Autores, 2020.

Pôde-se perceber que, assim como no grupo de farmacêuticos que não atuam nas PICS, esse grupo também destacou a acupuntura, fitoterapia, terapia floral e homeopatia como as principais PICS nas especialidades farmacêuticas. 
Segundo o CFF, o farmacêutico possui sete especialidades no ramo das PICS (CFF, 2013b). No início de 2020, a resolução nº 685, de 30 de janeiro de 2020, reconheceu mais uma PICS como especialidade farmacêutica, a ozonioterapia (BRASIL, 2020).  Apesar da ozonioterapia ser uma especialidade nova, 11 (37,9%) dos farmacêuticos afirmaram ter o conhecimento sobre essa terapia, em comparação aos 6 (11,5%) do grupo não atuante nas PICS. 
No gráfico 13, observa-se as respostas quanto as legislações sobre as PICS, onde se obteve 62,5% de acerto entre os farmacêuticos.

Gráfico 13: Legislações sobre as PICS.
Fonte: Autores, 2020.

Não foi adicionado a resolução da ozonioterapia em meio as alternativas, e foi observado que nenhum dos farmacêuticos atuantes citaram a resolução, que desde janeiro de 2020 passou a ser especialidade farmacêutica. A quantidade de respondentes afirmando sobre a portaria 344/98 foi maior que os farmacêuticos que não atuam nas PICS, possivelmente pelo motivo de não entendimento da pergunta, ou pelo fato da grande maioria trabalhar em drogarias e ter o acesso a portaria sempre que necessário, com isso, podendo induzir o farmacêutico ao erro.
Tendo em vista a atuação e formação dos farmacêuticos nas PICS, 22 (73,3%) deles possuíam formação para atuar, 6 (20%) não fizeram cursos para formação e 2 (6,7%) não desejaram responder, vale salientar que os 6 farmacêuticos que não fizeram curso de formação nas PICS, obtiveram o conhecimento durante a graduação, ou seja, 16,2% deles podem ter considerado a fitoterapia e homeopatia em seu exercício profissional pela formação na graduação. A Tabela 1 descreve os dados sobre a atuação e formação nas PICS pelos Farmacêuticos.




Tabela 1: Atuação e formação dos farmacêuticos nas PICS.
	Tempo trabalhado com as PICS
	 
	            N
	 
	Porcentagem (%)

	Menos de 1 ano
	
	6
	
	20,00

	1 ano
	
	5
	
	16,80

	2 anos
	
	8
	
	
	26,70

	5 anos
	
	2
	
	
	6,60

	Mais de 5 anos
	
	7
	
	
	23,30

	Não deseja responder
	 
	2
	 
	 
	6,60

	Total
	
	30
	
	
	100,00

	Formação nas PICS por meio de:
	 
	            
	 
	 

	Curso de formação
	
	20
	
	54,10

	Curso de especialização
	
	8
	
	21,60

	Graduação
	
	6
	
	
	16,20

	Não deseja responder
	 
	2
	 
	 
	8,10

	Total
	
	36
	
	
	100,00

	Estado onde obteve a formação nas PICS
	 
	            
	 
	

	Alagoas
	
	26
	
	76,60

	Ceará
	
	1
	
	2,90

	Pernambuco
	
	3
	
	
	8,80

	São Paulo
	
	1
	
	
	2,90

	Não deseja responder
	 
	3
	 
	 
	8,80

	Total
	
	34
	
	
	100,00

	Profissional ministrante
	 
	
	
	

	Farmacêutico
	
	21
	
	56,80

	Fisioterapeuta
	
	3
	
	8,10

	Biomédico
	
	3
	
	
	8,10

	Aromaterapeuta
	
	2
	
	
	5,40

	Médico
	
	1
	
	
	2,70

	Terapeuta ocupacional
	
	1
	
	
	2,70

	Terapeuta holístico
	
	1
	
	
	2,70

	Músico
	
	1
	
	
	2,70

	Não deseja responder
	 
	4
	 
	 
	10,80

	Total
	
	37
	
	
	100,00


         Fonte: Autores, 2020.
É perceptível que os cursos de formação em Alagoas estão crescendo, principalmente na área da acupuntura, terapia floral e ventosaterapia, onde os farmacêuticos diante da pesquisa realizada atuam como preceptor na formação dos profissionais nas PICS.
Dentre os farmacêuticos atuantes nas PICS, 20 (66,7%) participaram de atualizações nos últimos dois anos, enquanto 9 (30%) não se atualizaram e 1 (3,3%) não desejou responder. No gráfico 14 estão despostas em quais PICS os farmacêuticos participaram das atualizações.

Gráfico 14: Curso de atualizações nas PICS nos últimos dois anos.
Fonte: Autores, 2020.

Periodicamente alguns cursos de formação em algumas áreas das PICS são ofertados em Alagoas, grande parte sendo particular, o que contribui para que os profissionais possam se capacitar e atuar melhor na área. No gráfico 14 observa-se também que a grande procura por algumas PICS, tais como a acupuntura, terapia floral, aromaterapia e fitoterapia podem estar relacionadas ao acesso dos cursos ofertados no Estado. 
Dentro do local de trabalho 17 (56,7%) farmacêuticos não realizam as PICS, somente 12 (40%) conseguem atuar com as práticas no próprio local e 1 (3,3%) não estava atuando como farmacêutico no momento. O gráfico 15 descreve quais PICS os farmacêuticos ofertam em seu local de trabalho, onde pode-se observar o destaque para a fitoterapia (60%) e acupuntura (40%).

Gráfico 15: PICS ofertadas pelos farmacêuticos em seu local de trabalho.
Fonte: Autores, 2020.

Segundo Souza e colaboradores (2016; apud TESSER; SOUZA; NASCIMENTO, 2018), em 30% dos municípios brasileiros as plantas medicinais e fitoterapia são ofertadas com maior frequência; já a acupuntura (16%) e auriculoterapia (11%), são vistas em todas as regiões do país, ambas também oferecidas de forma gratuita pelo SUS.
Conforme o sistema do cadastro nacional de estabelecimentos de saúde (SCNES) de 2008 a 2015 aumentou aproximadamente 526% a oferta das PICS em estabelecimentos públicos de saúde. Em outubro de 2015, a região nordeste possuía 921 estabelecimentos ofertando as PICS, em Alagoas, dos 102 municípios, apenas 16 ofertavam alguma terapia complementar (BRASIL, 2016). Segundo Nascimento e Oliveira (2016), são ofertadas quinze modalidades das PICS no modo coletivo na atenção básica em Campina Grande, onde se destacou a meditação, yoga, tai chi chuan e relaxamento.
Ao questionar sobre as dificuldades em realizar as PICS no local de trabalho, 12 (40%) dos farmacêuticos afirmaram possuir alguma adversidade, as quais estão descritas no Gráfico 16. Enquanto 10 (33,3%) admitiram não possuir nenhuma dificuldade em realizar as PICS, 7 (23,3%) abdicaram da resposta e 1 (3,3%) não estava atuando como farmacêutico.

Gráfico 16: Dificuldades em realizar as PICS pelos farmacêuticos no local de trabalho.
Fonte: Autores, 2020.

Foi observado que a grande maioria citou sobre a falta de valorização das PICS, fato que pode se dar por falta de conhecimento das terapias pelos gestores, ou ainda a questão da continuidade do modelo de saúde habitual, ou seja, com uso de medicamentos sem um complemento à saúde. Outro ponto bastante observado é o repasse de verba para a execução das PICS nos estabelecimentos de saúde pública, mesmo considerando essas práticas de baixo custo, o Governo do Estado de Alagoas ainda não possui uma política voltada para esse acesso, ficando a cargo de cada local gerenciar o destino os custos em saúde.
Percebeu-se que o número de farmacêuticos que se abstiveram de responder sobre esse quesito foi expressivo (23,3%), sendo assim, pressupõe-se que essa alta porcentagem é devido ao medo de que eventualmente a identidade das respostas fossem divulgadas e consequentemente se comprometer com o local de trabalho. Possibilidade mínima de ocorrer, pois por questões éticas, se mantém o sigilo dos participantes da pesquisa, conforme o compromisso firmado com o TCLE, do qual o participante leu e concordou.
A maior parte dos farmacêuticos, 20 (66,7%), oferecem as PICS em espaços diferentes do local de trabalho principal, 8 (26,7%) apenas revelou usar no próprio local de trabalho, enquanto 2 (6,7%) não desejaram responder. As terapias são ofertadas na própria residência do farmacêutico (54,2%), na casa do paciente (50%), em consultórios farmacêuticos (8,3%) e nas comunidades (4,2%), enquanto 16,7% dos entrevistados não desejaram responder.
A utilização das PICS em consultório farmacêutico é mínima, apenas 2 (8,3%) farmacêuticos fazem esta oferta de serviço, pois a visão empreendedora ainda é pouco trabalhada no profissional em sua formação, e com isso, perde um grande nicho de mercado. As resoluções 585 e 586 de 2013 (BRASIL, 2013a; BRASIL, 2013b), dispõe das atribuições clínicas do farmacêutico, assim estimulando a criação dos consultórios farmacêuticos, pois com a implantação, o leque de opções para o farmacêutico e pacientes seriam vastos, pois o farmacêutico pode oferecer desde o acompanhamento farmacoterapêutico, à utilização das PICS de modo restrito ao paciente, ou seja, de forma exclusiva e individualizada.
De acordo com Huszcz, Sato e Santiago (2018) os consultórios farmacêuticos permitem que os profissionais acompanhem de perto todo o tratamento farmacológico, traz maior segurança, e também qualidade de vida dos pacientes, facilitando a aplicação e realização das PICS neste ambiente.
Os resultados demonstraram que 13 (43,3%) farmacêuticos já foram convidados a divulgar seu conhecimento ao público, na maior parte das vezes por meio de palestra (41%), mini-cursos (18,2%) e exposição em simpósios (13,6%). Em relação as PICS mais divulgadas, a fitoterapia (43,8%) e acupuntura (31,3%) se destacam (Gráfico 17).

Gráfico 17: Locais e práticas de divulgação das PICS ao público.
Fonte: Autores, 2020.
Quanto aos resultados sobre se sentir confiante em praticar ou expor o conhecimento sobre as PICS, 26 (86,7%) afirmaram ter confiança, apenas 3 (13,3%) farmacêuticos responderam que não possuíam confiança, como mostra os motivos da insegurança em praticar as PICS e expor sobre o assunto na tabela 2. Para melhor compreensão das respostas foi colocado sigla para a apresentação dos motivos.

Tabela 2: Respostas dos farmacêuticos sobre confiança em praticar e expor seus conhecimentos sobre as PICS. 
	Sente-se confiante em praticar as PICS?


F34			Necessidade de mais qualificação na área
F42			Preciso praticar mais algumas PICS
F108			Preciso de mais atualizações e prática clínica
	Sente-se confiante em expor seu conhecimento sobre as PICS?


F34			Preciso estudar mais algumas PICS
F42			Pouca experiência
F108			Insegurança
Fonte: Autores, 2020.

Observou-se que esses farmacêuticos possuem pouco tempo de formação nas PICS, pois os 3 casos se formaram há menos de um ano, o que justificaria a insegurança em praticar e expor seu conhecimento sobre as terapias complementares.
Referente ao questionamento sobre o tratamento com as PICS enquanto paciente, 27 (90%) dos farmacêuticos afirmaram tê-lo realizado, enquanto 2 (6,7%), mesmo atuando, nunca utilizou as PICS como forma de terapia e 1 (3,3%) não desejou responder. O gráfico 18 mostra as PICS mais utilizadas como forma de tratamento pelos farmacêuticos.

Gráfico 18: PICS mais utilizadas como forma de tratamento pelos farmacêuticos.
Fonte: Autores, 2020.

A atuação e formação nas PICS obteve efeito de promoção à saúde para 29 (96,7%) farmacêuticos, principalmente nos quesitos autocuidado (83,3%), diminuição do estresse (73,3%), menos dores (66,7%), visão ampla (60%), rendimento diário melhor (46,7%). Uma das respostas chamou atenção pelo amplo conhecimento da base filosófica das PICS, como: “Promoção de autoconsciência sobre a saúde emocional”, pois como já foi descrito anteriormente, essas práticas são excelentes terapias tanto para a saúde física como a emocional e 1 (3,3%) não desejou responder.
As PICS são ofertadas em 53,3% dos locais onde os farmacêuticos atuavam. 33,3% dos locais ainda não ofereciam as PICS, 10% não quiseram responder e 3,3% não estavam atuando como farmacêuticos no momento. Diante a pesquisa, 15 (57,7%) farmacêuticos foram os profissionais que mais realizavam os atendimentos, seguido de 5 (19,2%) fisioterapeutas, 2 (7,7%) médicos e 2 (7,7%) biomédicos, enquanto 2 (7,7%) não desejaram responder. 
Metade dos farmacêuticos (50%) declararam não receber nenhum tipo de estímulo para atuar com as PICS no seu local de trabalho, 10% não quiseram responder, 3,3% ainda não atuava como farmacêutico e apenas 36,7% recebiam estímulo para oferecer as PICS. Os estímulos por sua vez eram motivacionais (66,7%), financeiro (13,3%), materiais para procedimento (6,7%) e 13,3% não desejaram responder.
Foi questionado sobre como poderia ser melhorada a implantação das PICS nos locais de trabalho. A complementação financeira (56,7%) foi o mais apontado pelos participantes, visto que na maioria das vezes o profissional investe na sua formação e é natural requerer retorno financeiro. O gráfico 19 mostra com mais detalhes as respostas coletadas.

Gráfico 19: Melhoria para implantação das PICS.
Fonte: Autores, 2020.

Ischkanian e Pelicioni (2012) relataram sobre as dificuldades para a disponibilização as PICS no local de trabalho, como a falta de espaço físico, apoio da gestão local e maior valorização das terapias. A principal dificuldade apontada pelos gestores para a implementação das PICS, segundo o estudo de Fontenele e colaboradores (2012), é a resistência por parte de alguns profissionais de saúde referida a falta de comprovação científica, de formação acadêmica e de apoio logístico e estrutural da gestão local.
Sobre os custos dos materiais utilizados nos atendimentos com as PICS nos locais de trabalho, 18 (60%) dos entrevistados relataram que o próprio farmacêutico os adquire para poder fazer o atendimento, 16,7% seriam pagos pelo empregador, 13,3% pelo cliente e/ou paciente, 10% o governo realiza o pagamento dos materiais, 3,3% ainda não estavam atuando como farmacêutico e 13,3% não desejaram responder.
Existe o direcionamento do Conselho Nacional de Saúde e do Ministério da Saúde sobre as PICS, porém, para que essas práticas aconteçam, os estados e municípios precisam ter sua própria política nas PICS, destinar verbas para a realização e capacitações dessas práticas no estado e município. Enquanto não houver um olhar diferenciado e direcionamento para o tratamento integrativo e complementar, as PICS não vão se consolidar como terapêutica. Além disso, o emprego das práticas integrativas dentro do serviço de saúde diminui os gastos em saúde, principalmente com medicamentos, podendo melhorar a assistência à saúde da população.
Foram comparados dados de pacientes que utilizavam apenas o modelo convencional do tratamento com outros que utilizavam além do modelo tradicional alguma terapia com as PICS. Foi observado que os pacientes que fizeram uso das PICS tiveram até 30% de redução do custo com a saúde, valor referente a menos medicamentos prescritos e redução em internações (BAARS; KOOREMAN, 2014).
Segundo Cáceres (2019), as PICS são os principais recursos disponíveis em países em desenvolvimento ou em sociedades tradicionais, pois os medicamentos alopáticos têm seus valores aumentados rapidamente, além da ampla crença na cura natural pela sociedade. Firoozmand e Robles (2011) relataram que, em todo o mundo há um interesse progressivo pelas PICS, em razão do alto custo com atendimento médico privado e também pelo fato do sistema público possuir escassez na assistência aos usuários, tornando a terapia complementar vantajosa, sem causar efeitos nocivos ao indivíduo.
Sousa, Aquino e Bezerra (2018) descreveram em sua pesquisa que, em um estudo internacional de avaliações econômicas, as PICS obtiveram elevado custo-benefício. Entretanto, de uma forma geral ainda há controvérsias: alguns estudos evidenciaram economia aplicando as PICS em relação aos custos em saúde, comparado com o modelo biomédico de tratamento, e outros indicaram que os custos na aplicação de algumas PICS poderiam ser maiores pelo fato de envolverem contratação de profissionais especializados, e também porque, em alguns casos, o paciente utiliza uma terapia específica, como musicoterapia, por exemplo, e é incentivado a realizar práticas corporais ou vice-versa.
Quanto aos principais usuários das PICS, os farmacêuticos responderam   que são adultos (90%), idosos (56,7%), crianças (33,3%), gestantes (13,3%) e pacientes oncológicos (10%), enquanto 10% não desejaram responder. Dentre as respostas previstas, houve uma que chamou atenção: “Todos que precisam de atendimento, sem restrições”, ou seja, esse farmacêutico realiza atendimento com as PICS em quaisquer indivíduos, independentemente da idade ou condição de saúde, um pensamento muito comum quando considera-se o cuidado integral em saúde, desde o trabalho preventivo ao curativo. 
O Gráfico 20 demonstra algumas das diversas patologias que os farmacêuticos mais tratam com as PICS. A ansiedade é uma patologia cada vez mais frequente e passível de uso de psicofármacos e em 86,7% dos casos recebidos para o tratamento com as PICS a ansiedade foi tratada, seguida de casos de dor (66,7%) e insônia (60%). 

Gráfico 20: Patologias mais frequentes entre os tratamentos com as PICS.
Fonte: Autores, 2020.

No estudo proposto por Dacal e Silva (2018), foram relatadas alterações metabólicas e outras patologias em 59 pacientes, com idade média de 53 anos. Após o tratamento com as PICS, foi observada melhora nas dores no corpo e na condição estressante, além da melhora por eles identificada com relação ao cansaço, ansiedade, inchaço nas pernas, nos pés e insônia. Também foram relatadas melhorias em sintomas como pressão arterial elevada, depressão, ganho de peso, constipação, glicemia elevada, cólicas e sintomas da menopausa.
Ao questionar se o farmacêutico participa de alguma atividade com as PICS de promoção à saúde do trabalhador desenvolvida no município, apenas 2 (6,7%) afirmaram participar, um deles no “Projeto de autocuidado com garis e margaridas” e o outro em “Ações institucionais e população em campanhas”.  Um número expressivo (90%) negou ter alguma atividade, enquanto 3,3% não desejaram responder. 
Por unanimidade, todos os farmacêuticos gostariam de conhecer mais sobre as PICS. Nesse sentido, 27 (90%) preferem curso de formação teórico-prático, 12 (40%) curso de pós-graduação, 10 (33,3%) optam por curso de formação prático e apenas 4 (13,3%) elegem a formação teórica como meio de aprendizagem. No gráfico 21, é descrito as PICS que os farmacêuticos possuem maior interesse em se aprimorar, ou seja, adquirir maior conhecimento sobre.

Gráfico 21: PICS eleitas para maior conhecimento pelos farmacêuticos.
Fonte: Autores, 2020.

O interesse pelo conhecimento por área específica das PICS foi bem destacado pelos farmacêuticos, pois todas as PICS sugeridas como opção de resposta foram escolhidas, porém a acupuntura (63,3%) foi de maior interesse entre eles, seguido da fitoterapia (56,7%). Já o grupo de farmacêuticos não atuantes nas PICS também apresentou maior predileção por acupuntura (73%), seguido de Terapia Floral (54,1%) e Fitoterapia (52,7%). 
Existem inúmeras PICS distribuídas no Brasil e no mundo, cada uma com suas especificidades, mas todas com o mesmo propósito: melhorar a saúde de forma integral e proporcionar o bem-estar do usuário.

4 
CONCLUSÃO

Em vista aos dados apresentados percebe-se que os conhecimentos e práticas voltados para as PICS ainda estão em crescimento em Alagoas, pois, apenas 27% dos farmacêuticos presentes no estudo atuam nas PICS. Porém, grande quantidade de profissionais tem interesse em conhecer mais sobre estas terapias complementares, apontando um bom começo para o movimento da prática das PICS pelos farmacêuticos em Alagoas. A oferta de cursos e a procura por profissionais que atuam com as PICS está sendo cada dia mais intensa, e pensando na inserção do farmacêutico no cuidado clínico e não medicamentoso, esse mercado de trabalho está aberto e em ascensão. 
Este estudo precisa ser ampliado para se obter uma amostra mais representativa, visto que dos 2.150 profissionais inscritos no Conselho Regional de Farmácia de Alagoas (CRF/AL), houve a adesão de apenas 111 farmacêuticos que aceitaram participar do estudo. Os fatores que contribuem para essa baixa adesão podem ser por dificuldade tecnológica, desatualização dos dados de contato na listagem fornecida pelo CRF/AL ou desinteresse pelo assunto. O levantamento online apresenta limitações relacionadas as dificuldades de monitoramento e a qualidade de preenchimento do questionário. Além da questão de acesso à tecnologia, que pode ter sido um fator limitante para alguns farmacêuticos. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO

























Bloco 1: Perfil sociodemográfico

1.  Faixa etária: (   ) 18 – 27 anos  /  (   ) 28 – 37 anos  /  (   ) Mais de 38 anos  
(   ) Não desejo responder

2. Gênero: (   ) Masculino  /  (   ) Feminino   /   (   ) Outro_________________
(   ) Não desejo responder

3. Raça: (   ) Branca  /  (   ) Preta  /  (   ) Amarela  /  (   ) Parda  /  (   ) Indígena                                                 (   ) Outra______________________________________________________
(   ) Não desejo responder

4. Pós-graduação

(   ) Não tem
(   ) Especialização – Qual? Onde? __________________________________________
(   ) Mestrado – Qual? Onde? ______________________________________________
(   ) Doutorado – Qual? Onde? _____________________________________________
(   ) Pós-Doutorado – Qual? Onde?__________________________________________
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

5. Sobre sua atuação profissional atualmente, marque a opção que lhe represente: Qual o seguimento de atuação?

(    ) Farmácia Magistral (Farmácia de Manipulação)
(    ) Farmácia Comercial (Drogaria)
(    ) Farmácia Hospitalar
(    ) Unidade Básica de Saúde
(    ) Centro de Atenção Psicossocial (CAPS)
(    ) Laboratório de Análises Clínicas
(    ) Indústria Farmacêutica
(    ) Indústria de Cosméticos
(    ) Indústria de Alimentos
(    ) Outro_____________________________________________________________
(    ) Não desejo  responder

5.1. Qual o setor de atuação?

(   ) Nenhum
(    ) Privado
(    ) Público
(    ) Outro_____________________________________________________________
(    ) Não desejo  responder

5.2. Qual a cidade de atuação?

(    ) Maceió
(    ) Arapiraca
(    ) Palmeira dos Índios
(    ) Coruripe
(   ) Não estou atuando
(    ) Outro_____________________________________________________________
(    ) Não desejo  responder

6. Você trabalha com as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS)?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

Bloco 2: Conhecimento sobre as PICS (Não atuantes)

1. Você conhece alguma Prática Integrativa e Complementar em Saúde (PICS)?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

1.1. Caso sim, qual (is)?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

2. Você já fez ou faz tratamento com as PICS, enquanto paciente?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

2.1. Caso sim, qual (is)?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

2.2. Caso sim, qual foi o resultado clínico obtido em seu tratamento?

(   ) Melhora significativa
(   ) Melhora mínima
(   ) Melhora mediana
(   ) Não houve melhora
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

3. Você conhece algumas das PICS contempladas nas resoluções do Conselho Federal de Farmácia que são especialidades farmacêuticas?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder


3.1. Caso sim, quais as PICS?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

3.2. Caso sim, quais resoluções ou portarias?

( ) Resolução nº 572/13, dispõe sobre a regulamentação das especialidades farmacêuticas, por linhas de atuação.
(    ) Resolução nº 611/15, dispõe sobre as atribuições clínicas do farmacêutico no âmbito da floralterapia, e dá outras providências.
(   ) Portaria nº 344/98, Aprova o Regulamento Técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial.
(   ) Portaria nº 702/18, Altera a Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, para incluir novas práticas na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares – PNPIC.
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

4. Dentro do seu local de trabalho, alguma das PICS são ofertadas?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

4.1. Caso sim, qual o profissional que faz o atendimento?

(   ) Farmacêutico
(   ) Médico
(   ) Enfermeiro
(   ) Fisioterapeuta
(   ) Biomédico
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

5. Você tem curiosidade e/ou gostaria de conhecer mais sobre as PICS? 

(   ) Sim
(   ) Não
(    ) Não desejo responder

5.1. Caso sim, qual (is)?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder


5.2. Caso sim, o que?

(   ) Maior aprofundamento
(   ) Cursos práticos
(   ) Cursos teóricos 
(   ) Curso de pós graduação
(   ) Outro _____________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

Bloco 3: Exercício das práticas integrativas (Atuantes)

1. Você trabalha com qual (is) PICS? 

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

2. Você conhece algumas das PICS contempladas nas resoluções do Conselho Federal de Farmácia que são especialidades farmacêuticas?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

2.1. Caso sim, quais as PICS?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

2.2. Caso sim, quais resoluções ou portarias?

( ) Resolução nº 572/13, dispõe sobre a regulamentação das especialidades farmacêuticas, por linhas de atuação.
(    ) Resolução nº 611/15, dispõe sobre as atribuições clínicas do farmacêutico no âmbito da floralterapia, e dá outras providências.
(   ) Portaria nº 344/98, Aprova o Regulamento Técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial.
(   ) Portaria nº 702/18, Altera a Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, para incluir novas práticas na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares – PNPIC.
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder






3. Há quanto tempo você trabalha com as PICS? 

(   ) Menos de 1 ano
(   ) 1 ano
(   ) 2 anos 
(   ) 3 anos 
(   ) 4 anos 
(   ) 5 anos
(   ) Mais de 5 anos
(   ) Não desejo responder

4. Você fez curso de formação para atuação nas PICS?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

5. Onde você obteve sua formação nas PICS?  

(   ) Cursos de Formação   
(   ) Curso de Especialização
(   ) Curso de Graduação
(   ) Residência
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder 

5.1. Em qual Estado foi realizado o curso de formação?

(   ) Alagoas
(   ) Bahia
(   ) Ceará
(   ) Paraíba
(   ) Pernambuco
(   ) Rio Grande do Norte
(   ) São Paulo
(   ) Sergipe
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

5.2. Qual foi o profissional que ministrou a formação?

(   ) Farmacêutico
(   ) Médico
(   ) Enfermeiro
(   ) Fisioterapeuta
(   ) Biomédico
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

6. Nos últimos 2 anos você participou de cursos de atualização na área das PICS? 

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

6.1. Caso, qual (is)?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

7. Você realiza atendimentos com as PICS em seu local de trabalho? 

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

7.1. Caso sim, qual (is)?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

8. Você encontra alguma dificuldade de realizar suas atividades referentes as PICS no seu local de trabalho?  
(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não estou atuando como farmacêutico no momento
(   ) Não desejo responder

8.1 Caso sim, qual (is)?

(   ) Adesão por parte dos pacientes
(   ) Questões culturais        
(   ) Políticas Institucionais                               
(   ) Envolvimento dos profissionais
(   ) Falta de espaço físico                                 
(   ) Falta de prioridade e investimentos na área
(   ) Falta de apoio dos gestores                    
(   ) Falta de valorização das técnicas     
(   ) Falta de conhecimento sobre a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC)   
(   ) Favoritismo ao modelo biomédico
(   ) Falta de formação e qualificação dos profissionais 
(   ) Outra_____________________________________________________________
(   ) Nenhuma
(   ) Não desejo responder







9. Você oferece essas práticas em outros locais além do ambiente de trabalho? 

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não estou atuando como farmacêutico (a) no momento
(   ) Não estou atuando como farmacêutico (a) no momento, mas ofereço sim
(   ) Não desejo responder

9.1. Caso sim, onde?

(   ) Sua residência     
(   ) Consultório farmacêutico     
(   ) Domicílio
(   ) Outro___ __________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

10. Já ministrou palestra, simpósio, curso, ou algo que teve que passar seu conhecimento sobre as PICS?

(   ) Sim
(   ) Não     
(   ) Não desejo responder

10.1 Caso sim, o que?

(   ) Palestra
(   ) Simpósio
(   ) Curso
(   ) Outro _____________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

10.2. Caso sim, sobre qual (is) PICS?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

11. Sente-se confiante em praticar as PICS?

(   ) Sim   
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

11.1. Caso não, por quê? 
_____________________________________________________________________
(   ) Não desejo responder






12. Sente-se confiante para expor seu conhecimento sobre as PICS?

(   ) Sim  
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

12.1. Caso não, por quê? 
_____________________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

13. Você já fez ou faz tratamento com as PICS, enquanto paciente?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

13.1. Caso sim, qual (is)?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

14. A atuação e formação nas práticas integrativas tiveram alguma repercussão na percepção e promoção da sua própria saúde?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

14.1. Caso sim, quais os impactos que as práticas integrativas tem/tiveram em sua saúde, em sua qualidade de vida e nos cuidados que dedica a si próprio/a?

(   ) Autocuidado
(   ) Visão ampla
(   ) Menos dores
(   ) Menos estresse
(   ) Rendimento diário melhor
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

15. Dentro do seu local de trabalho, alguma das PICS são ofertadas?

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

15.1. Qual o profissional que faz o atendimento?

(   ) Farmacêutico
(   ) Médico
(   ) Enfermeiro
(   ) Fisioterapeuta
(   ) Biomédico
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

16. Você recebe estimulo no seu local de trabalho para oferecer os serviços das PICS

(   ) Sim    
(   ) Não   
(   ) Não estou atuando como farmacêutico no momento
(   ) Não desejo responder
16.1. Caso sim, qual (is)?

(   ) Financeiro
(   ) Motivacional
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responde

16.2. O que você acha que poderia melhorar para a implantação das PICS no seu local de trabalho?

(   ) Diretrizes Estaduais
(   ) Diretrizes Municipais
(   ) Infraestrutura
(   ) Capacitações
(   ) Complemento financeiro (Ex: gratificação) 
(   ) Não estou atuando como farmacêutico no momento
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

17. Os custos referentes aos materiais utilizados nas PICS, são pagos por quem? 

(   ) Governo
(   ) Por você
(   ) Empregador
(   ) Cliente / Paciente
(   ) Não estou atuando como farmacêutico no momento
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

18. Geralmente, você utiliza as PICS para quais tipos de usuário?

(   ) Criança
(   ) Adulto
(   ) Idoso
(   ) Gestante
(   ) Paciente oncológico
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

19. Quais as patologias usuais você utiliza as PICS?

(   ) Dor
(   ) Ansiedade
(   ) Depressão
(   ) Compulsão alimentar
(   ) Vícios
(   ) Insônia
(   ) Alergias
(   ) Asmas
(   ) Hipertensão
(   ) Diabetes
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

20. Participa de alguma atividade com as PICS de promoção a saúde do trabalhador desenvolvido no município? 

(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não desejo responder

20.1. Caso sim, qual (is)? _____________________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

21. Você tem curiosidade e/ou gostaria de conhecer mais sobre as PICS? 

(   ) Sim
(   ) Não
(    ) Não desejo responder

21.1. Caso sim, qual (is)?

(   ) Acupuntura (sistêmica e/ou auricular    /    (   ) Aromaterapia    /    (   ) Arteterapia
(   ) Ayrveda     /    (   ) Cromoterapia    /    (   ) Fitoterapia    /    (   ) Homeopatia   
(   ) Meditação  / (   ) Musicoterapia /  (   ) Ozonioterapia  /  (   ) Reiki  /  (   ) Terapia Floral
(   ) Termalismo social / crenoterapia  /  (   ) Yoga
(   ) Outro______________________________________________________________
(   ) Não desejo responder

21.2. Caso sim, o quê?

(   ) Cursos de formação prático
(   ) Cursos de formação teórico
(   ) Cursos de formação teórico-prático
(   ) Curso de pós graduação
(   ) Outro _____________________________________________________________
(   ) Não desejo responder
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ANEXO A – PARECER DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA
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ANEXO B – RELATÓRIO ANTIPLÁGIO


Anexo B: Relatório antiplágil realizado dia 30 de junho de 2020 através do aplicativo CopySpider.
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Linhas de atuação farmacêutica	
Não desejo responder	Nenhuma	Saúde pública	Gestão	Farmácia industrial	Farmácia hospitalar e clínica	Farmácia	Educação	Análises clínico-laboratoriais	Alimentos	7.0000000000000001E-3	9.2999999999999999E-2	0.02	0.04	2.7E-2	0.22	0.42699999999999999	0.13300000000000001	2.7E-2	7.0000000000000001E-3	



Não desejo responder	Yoga	Termalismo Social / Crenoterapia	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Ayurveda	Arteterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	1.4E-2	0.51400000000000001	1.4E-2	0.625	0.20300000000000001	0.17599999999999999	0.29699999999999999	0.47299999999999998	0.81100000000000005	0.78400000000000003	0.25700000000000001	6.8000000000000005E-2	9.5000000000000001E-2	0.47299999999999998	0.878	



Não desejo responder	Yoga	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Ayurveda	Arteterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	4.2000000000000003E-2	0.14599999999999999	0.188	0.125	4.2000000000000003E-2	4.2000000000000003E-2	0.27100000000000002	0.29199999999999998	0.52100000000000002	6.3E-2	4.2000000000000003E-2	4.2000000000000003E-2	0.22900000000000001	0.625	



Melhora mínima	Melhora mediana	Melhora significativa	Não desejo responder	0.06	0.08	0.78	0.08	


Não desejo responder	Yoga	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	5.8000000000000003E-2	2.5000000000000001E-2	0.442	1.9E-2	0.115	1.9E-2	7.6999999999999999E-2	0.53800000000000003	0.69199999999999995	9.6000000000000002E-2	0.25	0.69199999999999995	Não desejo responder	Yoga	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	



Não desejo responder	Resolução nº 572/13, dispõe sobre a regulamentação das especialidades farmacêuticas, por linhas de atuação.	Resolução nº 611/15, dispõe sobre as atribuições clínicas do farmacêutico no âmbito da floralterapia, e dá outras providências.	Portaria nº 344/98, aprova o regulamento técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial.	Portaria nº 702/18, (...) inclui novas práticas na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares.	0.33100000000000002	0.26900000000000002	0.20799999999999999	0.16700000000000001	0.41199999999999998	



Não desejo responder	Farmacêutico	Médico	Enfermeiro	Fisioterapeuta	Balconista	Educador Físico	5.8000000000000003E-2	0.47	0.11799999999999999	5.8999999999999997E-2	0.11799999999999999	5.8999999999999997E-2	0.11799999999999999	



Yoga	Termalismo Social / Crenoterapia	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Ayurveda	Arteterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	0.17599999999999999	0.122	0.54100000000000004	0.189	0.29699999999999999	0.16200000000000001	0.23	0.32400000000000001	0.52700000000000002	0.20300000000000001	0.108	6.8000000000000005E-2	0.47299999999999998	0.73	



Não desejo responder	Ventosaterapia	Terapia Floral	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Geoterapia	Fitoterapia	Cromoterapia	Barra de Access	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	6.6000000000000003E-2	6.6000000000000003E-2	0.3	0.1	3.3000000000000002E-2	3.3000000000000002E-2	0.16700000000000001	3.3000000000000002E-2	0.56699999999999995	0.1	3.3000000000000002E-2	0.13300000000000001	0.433	



Yoga	Termalismo Social / Crenoterapia	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Ayurveda	Arteterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	0.24099999999999999	0.10299999999999999	0.75900000000000001	0.247	0.379	0.27600000000000002	0.34499999999999997	0.69	0.86199999999999999	0.34499999999999997	0.13800000000000001	0.13800000000000001	0.55200000000000005	0.89700000000000002	



Não desejo responder	Resolução nº 572/13, dispõe sobre a regulamentação das especialidades farmacêuticas, por linhas de atuação.	Resolução nº 611/15, dispõe sobre as atribuições clínicas do farmacêutico no âmbito da floralterapia, e dá outras providências.	Portaria nº 344/98, aprova o regulamento técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial.	Portaria nº 702/18, (...) inclui novas práticas na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares.	0.17899999999999999	0.46400000000000002	0.5	0.28599999999999998	0.57099999999999995	



Não desejo responder	Ventosaterapia	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Moxabustão japonesa	Meditação	Homeopatia	Geoterapia	Fitoterapia	Cromoterapia	Barra de Acess	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	0.13600000000000001	9.0999999999999998E-2	0.45500000000000002	4.4999999999999998E-2	9.0999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	0.27300000000000002	4.4999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	0.318	0.54500000000000004	



Não desejo responder	Ventosaterapia	Terapia Floral	Maxabustão Japonesa	Homeopatia	Geoterapia	Fitoterapia	Cromoterapia	Barra de Acess	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	0.13400000000000001	6.7000000000000004E-2	0.2	6.7000000000000004E-2	0.13400000000000001	6.7000000000000004E-2	0.6	0.13400000000000001	6.7000000000000004E-2	0.2	0.4	



Não desejo responder	Adesão por parte dos pacientes	Políticas Institucionais	Envolvimento dos profissionais	Falta de espaço físico	Falta de prioridade e investimentos na área	Falta de apoio dos gestores	Falta de valorização das técnicas	Falta de conhecimento sobre a PNPIC	Favoritismo ao modelo biomédico	Falta de formação e qualificação dos profissionais	Infraestrutura para um local específico de atendimento	Questões culturais	6.7000000000000004E-2	0.2	0.2	6.7000000000000004E-2	0.33300000000000002	0.33300000000000002	0.33300000000000002	0.46700000000000003	0.13300000000000001	0.2	0.13300000000000001	6.7000000000000004E-2	6.7000000000000004E-2	



Não desejo responder	Terapia Floral	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	Palestra	Simpósio	Curso	Durante a graduação	Entrevista	Aulas	Pós-graduação	0.188	0.125	0.125	0.438	6.3E-2	0.125	0.313	0.41	0.13600000000000001	0.182	9.0999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	9.0999999999999998E-2	Locais ministrados




Não desejo responder	Yoga	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Meditação	Homeopatia	Geoterapia	Fitoterapia	Cromoterapia	Arteterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	3.5999999999999997E-2	3.5999999999999997E-2	0.46400000000000002	3.5999999999999997E-2	7.0999999999999994E-2	3.5999999999999997E-2	0.107	0.17899999999999999	3.5999999999999997E-2	0.5	0.17899999999999999	3.5999999999999997E-2	0.35699999999999998	0.60699999999999998	



Não desejo responder	Não estou atuando como farmacêutico(a) no momento	Diretrizes Estaduais	Diretrizes Municipais	Infraestrutura	Capacitações	Complemento financeiro	0.2	3.3000000000000002E-2	0.46700000000000003	0.4	0.433	0.46700000000000003	0.56699999999999995	



Não desejo responder	Aumentar a imunidade	Todas as patologias são tratáveis	Dor	Ansiedade	Depressão	Compulsão alimentar	Vicios	Insônia	Alergias	Asmas	Hipertensão	Diabetes	6.7000000000000004E-2	3.3000000000000002E-2	3.3000000000000002E-2	0.66700000000000004	0.86699999999999999	0.46700000000000003	0.3	0.23300000000000001	0.6	0.433	0.23300000000000001	0.4	0.33300000000000002	



Não desejo responder	Yoga	Ventosaterapia	Termalismo Social / Crenoterapia	Terapia Floral	Reiki	Ozonioterapia	Musicoterapia	Mesa Radiônica	Meditação	Homeopatia	Fitoterapia	Cromoterapia	Ayurveda	Arteterapia	Aromaterapia	Acupuntura (sistêmica e/ou auricular)	3.3000000000000002E-2	0.2	3.3000000000000002E-2	0.2	0.33300000000000002	0.3	0.4	0.1	3.3000000000000002E-2	0.23300000000000001	0.36699999999999999	0.56699999999999995	0.36699999999999999	0.26700000000000002	0.23300000000000001	0.4	0.63300000000000001	


44,2	
Não desejo responder	Preta	Parda	Branca	Amarela	A partir de 38 anos	28 - 37 anos	18 - 27 anos	Masculino	Feminino	1.7999999999999999E-2	7.2999999999999995E-2	0.48599999999999999	0.378	4.4999999999999998E-2	0.442	0.33300000000000002	0.22500000000000001	0.315	0.68500000000000005	
 


Farmácia Clinica com enfase em prescrição	Acupuntura	Perícia Criminal	Farmacologia Clínica	Saúde Coletiva	Farmácia Clinica em oncologia	0.222	0.222	0.111	0.222	0.111	0.111	
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